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 Foi efectuado um estudo das etapas arbus!vas de 
bosques de Quercus suber na Subprovincia Luso-
Extremadurense em Portugal Con!nental, tendo-se re-
conhecido um novo tojal. Realizaram-se 43 inventários 
de acordo com a metodologia fitossociológica e, com 
base na bibliografia existente, reuniram-se mais 30 in-
ventários efectuados em diferentes territórios biogeo-
gráficos. Estes úl!mos dizem respeito a outras comuni-
dades arbus!vas descritas e que permi!ram um melhor 
entendimento da separação do referido tojal. Assim, a 
análise fitossociológica e as análises classifica!vas efec-
tuadas permi!ram-nos reconhecer e descrever uma no-
va associação que denominamos de Lavandulo sampaio-
nae-Stauracanthetum lusitanicae ass. nova hoc loco. Diz 
respeito a um tojal que se caracteriza pela dominância 
do Stauracanthus lusitanicus, e pela presença de Lavan-
dula sampaioana e de Cistus crispus (que surgem muitas 
vezes como segundos táxones dominantes). Esta nova 
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associação foi incluída na aliança Ulici argentei-Cis!on 
ladaniferi, dado o elevado número de espécies desta 
aliança presentes nestas comunidades e a ausência de 
outras espécies da aliança Corema!on albi além do 
Stauracanthus lusitanicus. Estes tojais representam a 
etapa arbus!va de maior degradação nas séries de Pyro 
bourgaeanae-Querco rotundifoliae sigmetum e também 
de Asparago aphylli-Querco suberis sigmetum. Ocupam 
substratos siliciosos, de granito e pontualmente de xisto 
e, em especial, cascalheiras de planalto e depósitos de 
rañas da bacia hidrográfica do alto Tejo. Verificou-se 
também que nestes substratos da bacia do alto Tejo em 
pequenas áreas localizadas de transição do andar meso-
mediterrânico inferior para o termomediterrânico supe-
rior se verifica que os matagais, pré-bosques e bosques 
de Quercus suber são enriquecidos com elementos eda-
fo-higrófilos, como por exemplo o Myrtus communis, 
sugerindo-nos, por isso, a extensão da série Asparago 
aphylli-Querco suberis sigmetum ao território Beirense 
Meridional. 
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